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Lula tenta 
pacificar três 
estados

Nos bastidores do XV Congresso do PSB, realizado 
em Brasília, o ex-presidente Lula se dedicou a tentar 
organizar os palanques de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul, que ainda não estão totalmente 
resolvidos entre petistas e socialistas. E, em princípio, 
o mais difícil é o Rio de Janeiro. Lula conversou com o 
deputado Marcelo Freixo, pré-candidato a govenador, e 
concluiu que a tendência é mesmo a coligação ter dois 
candidatos ao Senado, Alessandro Molon, do PSB, e 
André Ceciliano, do PT.

Os socialistas consideram que não dá para abraçar 
a candidatura do petista ao Senado, muito ligado 
ao atual governador Cláudio Castro, do PL, partido 
de Jair Bolsonaro. O receio é de que Ceciliano acabe 
“escondendo” Freixo e fazendo campanha para a 
reeleição de Castro.    

Campo minado

A campanha de Lula ainda quebra a cabeça para saber 
o que fazer no interior. É que nas pequenas cidades, os 
prefeitos estão de olho nas RP9. Muitos não têm sequer 
abertura para conversar com os petistas. A ordem, nesse 
caso, será tentar criar uma onda pela democracia.

CURTIDAS
Ajuda aí, Geraldo!/ 

O ex-governador do 
Maranhão Flávio Dino 
fez questão de abordar 
Geraldo Alckmin na 
convenção do partido 
(foto), a fim de ajudar 
na construção de uma 
candidatura única para o 
governo estadual. O PT vai 
de Fernando Haddad, e o 
PSB, de Márcio França.

BRASIL 2022

Polarização marca 1º de maio
Separados por um forte esquema de segurança, centrais sindicais e grupos bolsonaristas promovem manifestações no Dia 
do Trabalho em São Paulo. Atos em outras capitais defenderão “liberdade”, em referência ao episódio com Daniel Silveira

C
om apenas três quilôme-
tros de distância, duas 
grandes manifestações 
vão ocorrer em São Paulo, 

no dia 1º de maio — Dia Mundial 
do Trabalho. De um lado, na pra-
ça Charles Miller, no  Pacaembu, 
a partir das 10h, sete centrais sin-
dicais organizam o Dia Interna-
cional do Trabalhador e da Tra-
balhadora. O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) confir-
mou presença. De outro, às 14h, 
na Avenida Paulista, acontece o 
ato em defesa da liberdade e da 
Constituição, com a presença de 
deputados bolsonaristas, como 
Daniel Silveira (PTB-RJ), conde-
nado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral e indultado pelo presiden-
te Jair Bolsonaro. Além da capi-
tal paulista, outras cidades se-
rão palco de manifestações po-
larizadas.

Em razão da proximidade física 
das manifestações em São Paulo, 
as forças de segurança do estado 
montaram um esquema especial. 
Serão 840 policiais militares desti-
nados para atuar nos dois pontos. 
A Polícia Militar informou que, 
desde as primeiras horas, have-
rá patrulhamento no local e tam-
bém nas imediações das estações 
do Metrô. O efetivo contará com 
apoio de 128 viaturas, dois ca-
minhões blindados (“guardião”), 
veículos lançador de água, cin-
co cães, 20 cavalos e dois drones.

A tecnologia também será alia-
da no esquema de segurança. To-
das as ações do efetivo serão moni-
toradas pelo sistema Olho de Águia, 
por meio de câmeras fixas e mó-
veis, e acompanhadas diretamente 
de uma Sala de Comando e Contro-
le que será instalada no Centro de 
Operações da PM (Copom).

Na manifestação encabeça-
da pelas sete centrais sindicais 

— Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Força Sindical, União 
Geral de Trabalhadores (UGT), 
Central de Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil (CTB), Nova 
Central Sindical de Trabalhadores 
(NCST), Intersindical Central da 
Classe Trabalhadora e Pública Cen-
tral do Servidor — a preocupação 
com a segurança é relevante.

“A UGT tem uma exposição 
na Paulista, em homenagem aos 
trabalhadores, feita pelo artista 
Kobra, pelos 200 anos da Inde-
pendência. É a oitava exposição, 
sempre em maio, e pela primeira 
vez, Ricardo Patah, presidente da 
central, resolveu fazer um segu-
ro das 30 obras expostas, que fi-
carão na Paulista durante todo o 
mês de maio. Há o temor de vio-
lência contra os trabalhadores”, 
admitiu Antenor Braido, consul-
tor de comunicação da UGT. 

Emprego e democracia

As sindicais têm expectativa 
de participação de pelo menos 
30 mil pessoas — os mais oti-
mistas cogitam bater a marca de 
100 mil participantes. A manifes-
tação terá como tema “Empre-
go, Direitos, Democracia e Vida”. 
“Não há outro caminho que não 
seja reforçar a luta de resistên-
cia para derrotar Bolsonaro para 
acabar com a fome e a miséria, 
combater a carestia e resgatar a 
democracia e os direitos da clas-
se trabalhadora”, explicou Adil-
son Araújo, presidente da CTB.

O discurso do ex-presidente 
Lula está marcado para as 15h. 
Além do petista, outras lideran-
ças deverão marcar presença, co-
mo os pré-candidatos ao governo 
de São Paulo Fernando Haddad, 
do PT, e Márcio França, do PSB, 
o presidente do Psol, Juliano Me-
deiros, e o coordenador do MTST, 
Guilherme Boulos. 

A deputada Carla Zambelli é uma das organizadoras da manifestação pró-Bolsonaro em SP

Cleia Viana/Câmara dos Deputados
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Bolsonaristas, por outro lado, 
organizam um ato em defesa da 
liberdade do deputado Daniel 
Silveira. A manifestação, marca-
da para às 14h, na Avenida Pau-
lista, contará com a presença de 
Silveira e de aliados, como a de-
putada Carla Zambelli (PL-SP).

“Vários movimentos anun-
ciaram o ato em defesa da li-
berdade e, como defensora da 
liberdade, estarei presente para 
apoiar a iniciativa que é popu-
lar e espontânea “, disse a depu-
tada. O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) não confirmou presença 
na manifestação. 

Zambelli  convoca a 

militância bolsonarista nas re-
des sociais para o ato pró-go-
verno desde a quinta-feira, 21 
de abril — data em que Bolsona-
ro concedeu o perdão presiden-
cial a Silveira. A deputada e ou-
tros 70 parlamentares apresen-
taram nesta semana, um Proje-
to de Lei que pauta a correção 
de “arbitrariedades” contra to-
dos que tenham suas “liberda-
des constitucionais cerceadas”.

O deputado Carlos Jordy (PL
-RJ) anunciou em seu Twitter 
que o deputado Daniel Silveira 
também participará do ato do 
1° de maio em Niterói. “Será às 
9h, em frente à reitoria da UFF 

em Icaraí. Vamos juntos!!”, es-
creveu o parlamentar.

Em outras capitais brasileiras, 
atos favoráveis a Bolsonaro e em 
defesa da liberdade de Silveira 
também estão previstos. Em Te-
resina, a manifestação começa 
às 9h, na Ponte Estaiada, pon-
to turístico da capital piauiense. 
“Queremos levar a seguinte re-
flexão: que liberdade é essa? Por 
que algumas pessoas estão sen-
do julgadas por crime de opinião 
e são penalizadas, enquanto ou-
tras pessoas que cometeram cri-
mes gravíssimos contra o país 
estão soltas e com seus direitos 
políticos garantidos?”, questiona 

Samantha Cavalca, jornalista, 
presidente do PL do Piauí e pré-
candidata à deputada estadual.

A presidente regional da le-
genda ressalta que todos os 
atos do presidente possuem 
respaldo da Constituição, e 
que a manifestação programa-
da não possui viés contra o Ju-
diciário. “Vamos ter uma ma-
nifestação democrática. Onde 
há pessoas vestidas de verde e 
amarelo, existe Deus, pátria e 
família. Baderna são as mani-
festações em que os vândalos 
estão vestidos de vermelho e 
escondem os rostos”, criticou. 
(Colaborou Cristiane Noberto)

De verde-amarelo, por Bolsonaro

Denise Rothenburg

Depois das homenagens 
a Eduardo Campos em 
praticamente todas as 
falas dos socialistas no 
XV Congresso do PSB, a 
família se reuniu para 
jantar na Trattoria da 
Rosário, um dos preferidos 
do ex-governador 
pernambucano, que 
morreu num acidente de 
avião em 2014 em plena 
campanha presidencial. A 
ex-primeira-dama reuniu 
todos os filhos, noras, 
genro, e o primeiro neto, 
Eduardo, de dois meses e 
meio. Da esquerda para 
a direita, José Henrique 
Campos, João Campos 
(prefeito de Recife) com 
a namorada, a deputada 
Tabata Amaral (PSB-SP); 
Augusta, esposa de Pedro 
Campos, seguida pelo 
marido; a ex-primeira-
dama Renata Campos, 
Miguel Campos, Eduarda 
Campos (de pé), com 
o filho, e, em primeiro 
plano, o marido, 
Tomaz Alencar.

O legado de Eduardo Campos

Enquanto isso, no 

Planalto...

O presidente Jair Bolsonaro 
irritou a turma da Faria Lima 
ao elevar o imposto sobre 
o lucro dos bancos. É certo 
que o segmento financeiro 
repasse essa conta aos clientes, 
quando forem buscar algum 
empréstimo.

...nem tudo está 

perdido

O governo espera 
compensar a irritação dos 
banqueiros, que não passam 
fome, com a alegria daqueles 
que aguardam um alívio nos 
preços, após a redução do 
IPI de diversos produtos esta 
semana.

Muita calma 
nessa hora/ 
Alckmin, já 
confirmado como 
pré-candidato a 
vice-presidente 
numa chapa 
encabeçada por 
Lula, e tarimbado na 
política, prometeu 
ajudar. Mas não 
garantiu sucesso.

Morde-assopra/ 
Jair Bolsonaro entrou 
no modo assopra, ao 
dizer que não quis 
“peitar” o Supremo 
quando concedeu a 
graça constitucional 
a Daniel Silveira. 
Sinal de que a corda 
da tensão entre os 
Poderes deu uma 
afrouxada.

Limão-limonada/ 
As críticas de Lula aos 
meios de comunicação, 
por terem, segundo 
ele, destruído a sua 
vida ao noticiarem as 
acusações feitas pela 
Lava Jato, foram lidas 
pelos políticos atentos 
como um sinal de que 
o “Lulinha paz e amor” 
ficou no passado.

Denise Rothenburg

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse ontem que está de 
“mãos atadas” em relação 
ao reajuste aos servidores 
públicos federais. Ele comentou 
o assunto em entrevista a 
uma rádio de Cuiabá. “Parece 
que desagrada a todo mundo 
[conceder o reajuste de 5%]. 
Nos dois últimos meses, a 
inflação passou de 3%, o 
negócio está pegando pesado 
para todo mundo”, alegou o 
presidente. “No momento, é 
impossível fazer ajuste nesse 
sentido”, acrescentou. Em 
nota, a Federação Nacional 
dos Policiais Federais (Fenapfe) 
reagiu. “Em diferentes governos, 
a Polícia Federal conquistou 
avanços institucionais 
importantes. O atual governo, 
no entanto, se posiciona 
como exceção, fragilizando a 
instituição”, afirmou.

 » Presidente de 
“mãos atadas”


